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A Comissão Especial que analisa a proposta de reforma na Previdência reinicia os trabalhos hoje, quando 

está prevista a apreciação dos 12 destaques restantes. Na última quarta-feira (3), a comissão aprovou o 

relatório do deputado Arthur Maia (PPS-BA). Os deputados já rejeitaram 38 destaques simples, por 22 

votos a 14. A última sessão da comissão foi interrompida após agentes penitenciários invadirem a reunião. 

A categoria protestou por ter sido retirada das regras de aposentadoria especial destinadas aos policiais, 

que terão 55 anos como idade mínima para ter acesso ao benefício. Em entrevista à Agência Brasil, Maia 

negou qualquer possibilidade de reinclusão da categoria no texto principal ou de qualquer tipo de alteração 

no texto-base da reforma até esta terça-feira. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 09/05/2017 

 

Um voto. Foi o que faltou para o então presidente Fernando Henrique Cardoso conquistar o feito de 

estabelecer a idade mínima para aposentadoria no Brasil. A fatídica votação da Câmara que derrubou o eixo 

central da reforma do ex-presidente tucano completou 19 anos no último sábado, dia 6. O episódio é 

lembrado até hoje não só pelo placar apertado e pela relevância do tema, mas também pelo principal 

personagem. O então deputado Antonio Kandir (PSDB-SP), que havia deixado o comando do ministério do 

Planejamento semanas antes, apertou o botão de abstenção na votação da proposta, considerada crucial 

pelo governo FHC. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 09/05/2017 

   

O governo ilegítimo e impopular de Michel Temer (PMDB) afirma que remédios amargos são necessários 

para estancar o deficit público. Pretende, assim, fazer com que o povo aceite reformas que liquidam direitos, 

como a previdenciária e trabalhista. É com indignação, porém, que a esmagadora maioria da população 

rejeita tais mudanças, como demonstraram a greve geral de 28 de abril e pesquisas divulgadas 

recentemente. O problema começa pela falta de legitimidade do governo e do Congresso para exigir brutais 

sacrifícios da população. De um lado, um presidente delatado em tenebrosas transações com a Odebrecht, 

com a participação do inefável Eduardo Cunha. De outro, mais de cem congressistas delatados em casos 

de suspeita de corrupção, inclusive os presidentes da Câmara e do Senado. Como pode uma maioria 

circunstancial de parlamentares, em grande parte arrolada na Lava Jato, decidir a vida de todos os 

brasileiros? 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 09/05/2017 
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O presidente Michel Temer planeja acelerar a liberação de verbas para pagar emendas de deputados que 

se comprometerem a votar a favor da reforma da Previdência. Em reunião nesta segunda-feira (8), o 

presidente determinou que seus ministros privilegiem cerca de 330 parlamentares na distribuição dos 

recursos, usados para bancar obras e projetos nas bases eleitorais dos congressistas.  

O governo estima que os projetos indicados por esses parlamentares ainda têm R$ 1,9 bilhão a receber até 

o fim do ano — média de quase R$ 6 milhões para cada um. A ideia é pagar parte agora para reduzir a 

resistência dos deputados na votação. As liberações devem ser feitas nas próximas três semanas. 

Parlamentares de oposição e aqueles que traíram o governo em votações recentes ficarão fora da 

distribuição, e suas emendas devem ficar represadas até o fim do ano. A estratégia do Palácio do Planalto 

é dar conforto aos integrantes mais fiéis da base aliada. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 09/05/2017 

Os analistas do mercado financeiro continuam otimistas com a queda da inflação neste ano, mas 

começaram a expressar preocupação com o comportamento dos preços no ano que vem, segundo a 

pesquisa semanal feita pelo Banco Central com economistas de bancos e consultorias. De acordo com as 

projeções reunidas pelo Boletim Focus divulgado pelo BC nesta segunda-feira (8), os analistas esperam 

que o IPCA, índice oficial da inflação, suba de 4,01% neste ano para 4,39% no próximo. Há uma semana, eles 

esperavam aumento de 4,03% para 4,30%. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 09/05/2017 

 

As agências da Caixa vão abrir em horários especiais para o início da nova fase do saque do FGTS, a partir 

desta sexta-feira (12). O banco deve abrir duas horas mais cedo (às 8h) e fechar o atendimento uma hora 

mais tarde (18h) na sexta-feira (12), segunda-feira (15) e terça-feira (16). No sábado (13), as agências abrem 

excepcionalmente das 9h às 15h. Os trabalhadores nascidos nos meses de junho, julho e agosto terão 

direito a sacar o dinheiro de suas contas inativas. São mais de 7,6 milhões de pessoas, segundo estimativa 

da Caixa. Cerca de 10,6 milhões de pessoas já sacaram dinheiro nas fases anteriores, afirmou o banco. Os 

saques, de R$ 16,6 bilhões, equivalem a 91% do total inicialmente previsto (R$ 18,1 bilhões). 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 09/05/2017 

O governo já começou a convocar os beneficiários de auxílio-doença com mais de 60 anos para realizar 

nova perícia médica no pente-fino que está sendo feito nos benefícios por incapacidade pagos pelo INSS 

(Instituto Nacional do Seguro Social). A revisão teve início no ano passado. Os primeiros convocados foram 

os segurados mais novos. Depois, em fevereiro, foi a vez dos segurados com mais de 50 anos. E, agora, o 

INSS está chamando pessoas com mais de 60 anos, segundo uma pessoa com acesso às informações das 

perícias. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 09/05/2017 

   


